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V - CERAMICA 

19) M o_tiriga de forma globular, levemente achatada no fundo; ten1 um ralo de barro 
entre o corpo e o pescoço que serve para prender uma bola de barro deixada s&lta 
dentro da peça, a fim de fazê-la zunir quando é sacudida. Na orla do pescoço, pouco 
acima de sua junção, a peça tem uma s6rie de ressaltos em forma de espinhos e nos 
lados, apresenta duas figuras mo<l.el.:t<las em relêvo que lembram f&lhas. Tôda a peça 
é pintada de vermelho hematita; sôbrc êste fundo, na parte superior, ao redor do 
pescoço, desenvolve-se a decoração em linhas impressas co1n cordão, preenchidas 
de prêto com resina de pau-santo, (Gaaiacum ojjicinale) formando um· diaruantc 
sôbre un1 qun.drado de .cujos lados partem curvas que vão ter aos relevos 
laterais. D imccsõcs: alt. 21,5 cm; larg. maior, 18 cm. Foto S. P . I. (FOERTHMANN); 

desenho de T. C oELIIO . 

20) Moringa globular de fundo plano. A metade superior é pint:lda a vermelho-hematita 
e serve de fundo ao desenho feito por incisão, mas com um estilete, ao invés de cordão, 

• 
pintado de branco-tabatinga; desenvolve-se como uma faixa circular de simetl'ia 
radial, disposta sôbre un1 cfrculo duplo que rodeia o pescoço, chegando até a m etade 
d<?t peça; o prêto é de p qu-santo. Os desenhos desta peça 1foram intel'pretados (I{. 
Ü BERG, 1948, p. 67) como representando peixes e pássaros; julgamos que se trata 
de elementos puramente formais, sem qualquer intenção naturalista. l<"'oto S.P.I. 
(FoERTHMANN); desenho de J. CoELHO. Dimensões: alt. 22 cm; largura maior, 18 cm. 

21) Moringa de forma globular, afunilando para a base que é plana, de duas 
bôcas e uma alça sustentação. rfôda a peça é pintada de vermelho (hematita); 
o desenho em linhas brancas (tabatinga) foi impresso com um cordão e tem al­
gumas partes preenchidas com verniz negro (pau-santo) . A decol'ação consiste numa 
tripla linha oval (ao redor da alça) achatada nos lados maiores por dois círculos 
também de linhas triplas (ao redor das b&cas) sendo todo o conjunto envolvido 
por arabescos gue enchem os espaços livres, formando outras ogivas. Dimensões: 
alt. com alça: 23 cm; larg. maior, 22,5 cm. Foto S. P. I. (FoERTHMANN); desenho de 
J. CoELHO. 

22) Moringa ornitomorfa de forma globular, afunilando para baixo; a estilização da 
cabeça serve de bôca e é provida de uma alta alça de sustentação e uma cauda larga 
encurvada para baixo. Tôda a peça é externamente pintada de vermelho (hematita) 
sôbre a qual se desenvolve um desenho de linhas branc.as (tabatinga), impressas 
com um cordão e manchadas de prêto (pau-santo) . A decoração consisii.e em linhas 
onduladas, rodeando a alça e de figuras de lágrimas debaixo da cabeça e da cauda 
e de chaves espiraladas nos lados. alt. com alça, 16 cm. Foto S.P.I. 
(F OERTiitv1ANN). 

23) P equena moringa ornitomorfa que lembra um pombo. A cabeça serve de bôca, a 
cauda é mais alongada e o peito mais bojudo que o comum. Tôda a peça é pintada 
de vermelho (hematita) e a decoração gravada com um cordã o, consiste em dois 
grandes SS dos lados, um colar ao redor do pescoço e figuras curvilíneas no dorso, 
no peito e nos lados. Dimensões: alt. com cabeça, 10,5 cm; comp., 15,5 cn1. F oto 
S.P.I. (.FOERTHMANN). 

24) Pote para água, globular, achatado, de fundo plano e pescoço curto e largo. 1\. de­
coração foi executada por impressão de cordão, con1 espaços preenchidos de vermelho 
(hematita) e prêto (pau-santo) · sôbre o amarelo-avermelhado natural da peça. 'fem 
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duas áreas de decoração separadas por linhas triplas: uma faixa ao redor do pescoço 
com motivos retilíneos baseados em triingulos, invertidos simetricamente; a outra, 
em tôrno da metade superior. A peça é dividida em z9nas por uma linha tripla si­
nuosa, nas quais se repetem alternadamente figurações geométricas curvilíneas. 
Dimensões: alt., 24 cm; larg. maior, 30 cm. Foto S.P.I. (FoERTHMANN). 

25) Prato de fundo curvo e borda quadrangular arredondada; externamente 'pintado 
de vermelho (hematita) e decorado com linhas brancas (tabatinga) impressas com 
cordão, formando desenhos curvilíneos alten1ados num sinus6ide e separados da 
borda por uma linha dupla; os motivos curvilíneos e a borda são pintados de prêto 
(pau-santo); apresenta no interior um desenho de quatro espirais partindo de um 
losango pintado em vermelho (hematita) sôbre fundo natural l:Ôr de tijolo queimado. 
Dimensões: alt. 5,5 cm; larg. 23,5 cm. Foto S. P. I. (FOERTHMfü'lN). Desenho interior 
de J. COELHO. 

26) Alguidar de superfície externa pintada a hematita e coberto de desenhos de linhas 
brancas (tabatinga) impressas com um cordão, cujos espaços, alternadamente, são 

pi ntados de . prêto com a resina de pau-santo. A superfície externa é dividida por. 
linhas simples em duas áreas de decoração, uma circular no fundo do prato sôbre 

a qual se desenvolve um desenho curvilíneo de simetria r~diada; a outra rodeia a 
peça e é composta de figuras ovais triplas, ligadas por linhas paralelas e separadas 
da linha de borda por triângulos. Dimensões: alt., 6 cm; larg., 22 cm. Foto S.P.I. 
(FOERTHMANN). Desenho interior de J. CoELHO. 

27) Jarro de uma s6 asa e beiço alongado, cuja forma lembra peças curopéias. Exter­
namente pintado de vermelho (hematita) e desenhado com incisões a cordão, pin­
tadas de branco (tahatinga). A decoração foi executada em duas áreas separadas 
por linhas triplas, uma em volta do pescoço e outra cobrindo tôda a peça com motivos 
baseados numa composiç.ão de círculos; ambas tendo figuras pintadas de prêto 
(pau-santo). O efeito de quadrifolhas, que se observa, decorre da composição geomé­
trica baseada em disposições radiadas de circunferências e, em nossa opinião, não 
deve ser interpretado como motivo naturalista. Dimensões: alt. maior, 32,5 cm; larg. 
maior, sem asa: 18,5 cm. Foto S.P.I. (FoERTHMANN). 

28) Alguidar de decoração negra (pau-santo) sôbre fundo vermelho (hematita), baseada 
em desenho de lil\has brancas (tabatinga), impressas com um cordão. Apresenta 
duas áreas de decoração separadas por linhas duplas: o fundo circular com figuras 
curvilíneas e uma faixa ao longo da parede com desenho de um meandro escalonado 
em cujos espaços se alternam figuras mistas. A superfície interior apresenta ·pintura 
a dedo, com hematita, sôbre fundo natural côr de tijolo queimado. Dimensões: 
alt. 6 cm; larg. 26,5 cm. Foto S.P.I. (FoERTHMANN). Desenho interior de J. COELHO. 

29) Alguidar decorado na parte externa com resina amarelada de angico, sôbre fundo 
vermelho (hematita), baseado em desenhos de linhas brancas (tabatinga), impressas 
com um cordão. Linhas duplas dividem a superfície decorada em duas áreas: uma 
circular, correspondendo ao fundo da peça, q ue é composta em grandes ângulos opostos 
pelo vértice e a outra ao redor das paredes, em faixa dividida em zonas por dupla 
linha ondulada que é cruzada por outra linha também dupla, formando entrelaçados 
alternados. A superfície interior apresenta um desenho vermelho de hematita, exe· 
cutado com o dedo como pincel, sôbre o fundo natural amarelo-avermelhado. Di­
mensões: alt. 8 cm, larg., 23 cm. Foto S.P.I. (FOERTHMANN). Desenho interior de 
J. COELHO. 
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30) Escudela de barro de superfície externa pintada de vermelho (hematita), coberta 
de desenhos de linhas brancas (tabatinga), impressas com um cordão, distribuídas 
em duas áreas, separadas por linhas duplas; uma circular com motivos curvilíneos 
espiralados de simetria radial; outra em faixa dividida por linhas onduladas triplas, 
formando zonas onde se alternam motivos curvilíneos em vírgula ou lágrima. O verniz . 
usado parece ser uma mistura de resina de pau-santo com a de angico que é mais 
clara e cobre irregularmente o desenho. Internamente apresenta um desenho c~r­
vilíneo de simetria radial, pintado em vermelho (hematita) com o dedo como pincel~ 
sôbre fundo natural côr de tijolo queimado. Dimensões: alt. 8 cm; larg. 28 cm. Foto 
S.P.I. (FOERTHMANN). Desenho interior de J. CoELHO. 

31) 

32) 

33) 

Alguidar de fundo levemente encurvado, decorado com verniz pr~to (pau-santo) 
sôbre fundo vermelho (hematita) e tendo a borda pintada com resina amarelo-vítreo 
(angico). O desenho foi executado por incisão de cordão e divide a peça em duas áreas 
decorativas separadas por linhas duplas: uma central no fundo da peça coberta por 
um xadrezado e a outra, em faixa ao redor da parede, é dividida por uma linha on­
dulada, formando zonas das quais se alternam motivos curvilíneos. O desenho in­
terior, pintado a dedo com tinta de hematita sôbre o fundo natural côr de tijolo 
quetmado, é curvilíneo de ritmo radial. Dimensões: alt. maior, 7 cm; larg. 27,5 cm. 
Foto S.P.I. (FOERTHMANN). Desenho interior de J. COELHO. 

Va.so de bôjo afunilado. pescoço alto e largo. O desenho foi executado por incisão 
de estilete ao ~invés de cordão e se desenvolve em duas áreas: uma em faixa 
ao redor do pescoço com motivos retilíneos pretos (pau-santo) que se repetem sôbre 
fundo vermelho (hematita); a outra, separada da primeira por uma linha dupla, 
é uma composição de figuras curvilíneas (semelhantes) à da moringa: (fig. 25) pin-

• 
tadas de vermelho (hematita) sôbre fundo natural c&r de tijolo queimado, dispostas 
sôbre a metade superior da peça, a partir de um círculo da linha divisória das áreas; 
é organizado em sim~tria radial. Dimensões: alt. 18 cm; larg. maior: 17,5 cm. Foto 
S.P.I. (FOERTHMANN). Projeção do desenho exterior de J. CoELHO. 

Prato sustentado em base de taça, lembrando "fruteira" desenho por incisão de 
cordão, pintado de côr branca (tabatinga) sôbre fundo vermelho (hematita) tendo 
os espaços externos e as bordas pintadas de prêto (pau-santo). A decoração consiste 
numa faixa que rodeia a metade superior da peça e se baseia em motivos curvilíneos 
em disposição radial, separada da borda por uma linha quebrada. Interiormente 
apresenta um desenho executado em vermelho (hematita) com o dedo, sôbre o fundo 
natural côr de tijolo cozido. Dimensões: alt. 11 cm:}.arg.lmaior: 19 cm. Foto S. P.I. 
(FOERTHMANN) j desenho de J. CoELHO. 

VI-ENTALHES 

34) Boneca esculpida em cerne de vinhático, trabalho de homem. Representa uma mulher 
grávida vestindo uma adjulata abaixo do umbigo, tendo uma criança às costas "como 
um macaquinho"; traz um colar de contas de vidro azuis e brancas, alterna das três 
a três; os olhos também são representados por contas ~br~ncas incrustadas. Dimen· 
sões: alt. 28 cm. Foto S.P.I. (FoERTHMANN). 

35) Cachimbos antropomorfos executados em cerne de pau-santo. O maior representa vma 
mulher em pé - vêem-se nitidamente os seios - com os braços caídos ao longo do 
corpo, a cabeça serve de fornalha. O menor é decorado com quatro cabeças ao redor 
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da forn alha sustentadas nun1a base c:dta, quadrangular, com sulcos vert icais em cada 
lado, parecendo rcprcscnt~r pernas. Dimensões: alt. 9,5 cm. e 5,5 cm. F oto S.P .I . 
( :FoERTI IM:\.NN) . 

:i6) Cachimbo antropomol'fo entalh3do en1 cerne de pau-santo, as figu ras representam 
dois homens e duas mulheres, t od os de costàs para o cone g Lte, acima e en tre êles, cons· 
t itui a fornalha do cachim bo. Os hornens süo representados com as n1ãos sôbre o sexo 
e as m ulheres com os b raços descidos ao longo do corpo; elas são distinguidas pela re· 
presen taçã o dos seios. E ntre as cabeças das figuras foi Icit o uni orifício para o bico. 
D imensões: a lt ., 5,5cn1 l;-oto S.P.I . (FOERTIIMANN). 

37) Cachimbo antropomorfo executado em cerne de pau-santo. R epresen ta um homem 
agachado; a cabeça de t a m anho desproporcional, constitui a fornalha do cach imbo. 
Dimensões: alt., 6,5 cm Folo S.P.I. (FoERTII?-iANN). 

38) Entalh e em chifre, trabalho masculino. Guampa para chiroarrão, com desenho de três 
em as, um pássa ro, f olh~gens, fio1· e letras. D in1ensões: compr. maior, 17 cm., di&n1. 
da bôca, 7,5 cm. Foto S.P .I. (FOER1'11Mf.NN) . Proj eção do desenho: J. COELHO. 

39)1 Entalhe em madeira : colheres de í ipo europeu com os cabos esculpidos; numa delas 
(7cm d e comp rimen to) foi entalhado um pássaro sôbre u m ramo de fôlhas; na outra 
(22,5 cm), uma mão con1 pulseira ; n a sovcla para trabalhos em couro, (12 cm) fo. 
entalhada un1::i t:rve aqu ática; o fuso (47,2 cn1) t em decor.'.lção geométrica. Foto S.P.I. 
(F OERTII.MANN) . 

VII TRAB~:\.LI-IOS El\1 CONTAS 
• 

; 
40) Bolsu1ha para guardar anéis, b1·incos e p ulseiras, trabalhada em m issangas azul-

marinho, brancas e azu1 celeste. A bclsinha (10,5 por 8 crn) é t ecida d e m.odo a formar 
uma rêde q ue origina losangos coJn triâng ulos, ressaltados pelas c8res; a pulseira (13 

cm d e comp.) tem desenho mais simples, consistindo <le fa ixas inclinadas que se re­
petem alternadamente em contas brancas e azul m arinho. F oto S.P.I. (FOERTHMANN). 

VIII - l\i10DELAGENS 
I 

41) !vl odelagens de cavalos executadas por inulheres, em b nrro cozido e em cort iça . 
O último é pintado a tinta de jenipapo. F oto S.P.I . (FoERT.1-I:-VlA."'TN) . 

42) Grupo d e homens modelad os em cêra por un1 velho " cativo" xamacoco, apanhado 
quando nlenino pelos l\ adiuéu. J\ p r j111cfr·a e a última figura representan1 pernas, pés, 
tr onco, pescoço e ca bes·a com olhos, nari:;,, bê,ca ·e orelhas, n1as não represen t a. braços. 
A segunda parece mais um pássaro que um homem, pelo pescoço .comprido, a cabeça 
em focinho e, os braços cm a sas latera is, mas tem um chapéu que não d eixa dúvidas 
sJbre a intenção do modelador .1\. terceira figura, mais perfeit a que as outras, representa. 
braços, cabeça, pernas e pés bem defini<los. liá grande scn1elhan ça entre estas figuras 
e os desenhos d e formas humanas feitos pelos meninos. Dimensões: a p rimeira figura 
tem 13 cu1 de altura. ll'o to S.P.I. (FoEl~THl\lANN) . 

43) Touros modelados em c~ra (alt. 9,5 e 13 cn1) por uma inulher; observe-se o efeit o 
plástico e a r iqueza de pormenores. F oto S.P.I. (FoERTil;IA~N) . 
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X - PIROGRA VURA 

44) Cabaças com desenho pirografado si>bre um esquema prévio traçado a pontA de faca. 
A menor (alt. 8 cm) é usada para tomar chimarrão e a maior (alt. 26,5 cm) é um ma­
racá, chocalho usado p~los curandeiros l(adiuéu; tem uma decoração cent ral e1n ro­
sácea, terminando numa faixa de linhas triplas que divide a peça em duas metades; 
a parte de baixo está decorada com uma rêde curvilínea. A cuia apresenta decoração 
à base de espiral, muito semelhante aos desenhos de rosto. Foto S.P.I. (FOERTH­
MANN). 

X - METAIS 

45) Anéis de metal e noz de côco bocaiúva (2,1 cm de diâmetro); os de metal foran1 fabri­
cados por amassamento de moedas de níquel e de cobre a té obter uma lamina que foi 
cortada a fio de machado; os de côco, por entalhamento. Todos êles são decorados com 
linhas de incisões, formando triângulos, retângulos, losangos alongados, xadrezados 
e retlculas simples. 

46) Brincos de níquel laminado por amassamento com martelo; as figuras são ligadas 
umas às outras con1 arame fino ou fios de níquel. O maior (5,5 cm de comp.) Foto 
S.P.I. (FoERTHMANN). 

47) Colares de nfquel laminado por amassamento, compostos de tubos intercalados com 
contas de vidro e n1oedas. Terminam em medalhões do mesmo material, decorados 
em rclêvo. O maior dêles tem 38 cm de comprimento. Foto S.P.I. (FOERTHMANN) . 

XI - TECIDOS 

48) Faixa íecida de algodão em tear simples (compr. 210,3 cm; larg. 8,5 ctn); a urdimbre 
é de linhas vermelhas, azul c~eleste e azul-marinho; a trama é de linha branca .• .\.presen­
tamos as duas extremidades; observe-se os desenhos de padrões geométricos abstratos. 
Foto S.P.I. (FoERTHMANN). 

49) Bôlsa de algodão (compr. com a alça, 49 cn1) tecida em tear simples tendo a urdimbre 
de linhas brancas e azul celeste e a trama de linhas brancas; a alça em fai1ra é tecida 
com o mesmo padrão. Apresenta na orla da aba uma série de penduricalhos de n{quel 
amassado em canudos e losangos. Foto S.P.I. (FOERTJ-1;..1At·H~). 

50) Bôlsa tecida de algodão em tear simples, a urdimbre é de linhas brancas e vermelhas , 
intercaladas e a trama, de linhas brancas. E provida de alça azul e branca e de tufos 
vermelhos com adornos de contas azul-marinho, azul celeste e brancas nos quatro 
cantos e de adôrno de níquel amassado em tubo e losango. Dirnensões: coropr., inclu • _....., 
sive alça, 49 c1n. :Foto S.P.I. (FoERTHMANN). 

51) BBlsa de caraguatá com tufos de algodão nos cantos superiores tendo uma figura cur-, 
vilínea pintada com tinta de jenipapo. E usada por homens ou mulheres para guard~r 
pequenos objetos ou fun10. pimensões-: 8,5 cm de larg. Foto S.P.I. (FOERTH~ANN). 
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XII - DESENHOS DE CRIANÇAS 

52) Desenhos de crianças Kadiulu colhidos em setembro de 1948 no P.I. Pres. Alves de 

53) Barros, durante uma aula na escola local, como tarefa comum. A professôra man­
dou-os desenhar o que quisessem, citando como exemplos: "casa, gente, bicho, qual­
quer coisa". Os três primeiros desenhos (52) de cima para baixo, são de meninos de 8, 
10 e 12 ano~ e os outros (fg. 53) de meninas de 8, 11 e 14 anos, aproximadamente. Além 
das características de progressão com a idade, os desenhos revelam que os meninos 
têm um estilo mais realista e suas obras vão se tornando progressivamente mais com­
plexas e perfeitas; as meninas revelam menos interêsse representativo e maior sensi­
bilidade para elementos formais; seus desenhos vão se tornando, com os anos, mais 
abstratos e de gôsto decorativo. 

XIII-. P_ADRÕES DE DESENHO PINTADOS A JENIPAPO EM CADERNOS 

' 
54) Desenhos de listas paralelas em linhas simples, onduladas, trianguladas, em triân-

gulos ou ângulos em registros alternados, usadas na pintura de corpo êm "zébrures" 
ou na decoração de esteiras. 

55} Nadjéu. Desenhos de rêdes ou malhas, quadradas, rômbicas, en'xadrezadas, simples 
e oblíquas, retillneas e curvilíneas, simples ou formando mosaicos figurados. São usados 
na pintura de corpo e na decoração de esteiras. 

56) V . - " t• ,, " "t' li d d - d , ul . d .__ ar1açoes em nega 1vo e pos1 1vo os mesmos pa roes e c1rc os con1ug~ os e 

57) 

58) 

59) 

mosaicos de losangos, em linhas onduladas, para pintura de corpo e de artefatos. 

Pormenores de estampilhados para pintura de corpo, compostos de volutas e espirais. 
Observe-se as diferentes soluções para a conjugação devolutas e o domínio da área de 
decoração. 

.... 
Náti-Téuag. Combinações de espirais conjugadas dominando áreas retangulares. Estes 
padrões ocorriam na pintura de corpo, principalmente no peito e ombros, e suas va­
riações mais simples são também aplicadas à cerâmica. São designados também como 
Lauí-lédi, que parece ser um genérico de espiral. 

Unidades rítmicas de estampilhados em mosaico; algumas combinaçõesd êstes padrões 
e .fe suas variações são apresentadas nos couros. 

60~ Composições curviHneas para pintura de corpo, ocorriam principalmente na omamen. 
tação do peito e costas; desenhos de linhas semelhantes são usados hoje, na decoração 
int~rior de pratos de barro. Observe-se a perfeita simetria e a virtuosidade do artista 
no domínio do espaço. 

61) Arabescos curvilíneos, perfeitamente simétricos, de primorosa execução. Ocorriam 
Íreqüentemente na pintura de corpo (peito e costas); hoje são comuns na decoração 
interior de pratos de barro. O segundo padrão desenvolve-se em tôrno de um ovóide 
dentado e é geralmente chamado "coração". 

62) _Variações de desenhos ainda hoje usados na pintura de rosto. São chamad9s Odá-io­
kol (o da testa); às vêzes são vistos na coxa ou no colo de uma mulher; ·neste caso exe­
cutados com linhas mais fortes (como na gravura). Têm certa semelhança com as mar­
cas de propriedade e a êles talvez se deva a idéia de que as mulheres levavam as marcas 

1 

de seus maridos pintadas no corpo e no rosto; podem ser, também, estilizações das si-
~M. • . 
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63) Padrões de .desenho de corpo, usados para pintar o peito (os dois primeiros) e nos om­
bros (os dois últimos). Assemelham-se muito a certos desenhos de rosto e podem, ,oca­
sionalmente, ser .usados como tal. São chamados Io-kodrá-dígi (sé>bre o colo) e Odo-
Mdi (sôbre os braços). Observe-se sua extraordinária simetria. · 

64) Padrões de pintura de rosto chamados Ono-kt-dí.a (sé>bre o nariz) _porque costumam 
ser pint_ados como faixas estreitas da testa até o queixo. Muitas v~zes são combinadqs 
com outfos padrões, como. ocorre com o pFimeiro e o último, ou se repet~m cebrin:do 
o rosto-todo com linhas paralelas . . Em qualquer dos casos a b&ca e os lá.bios ou a test.a 
recebem u~ "Cfesenho especial. Padrões semelh~tes a êstes, executado~ em traços 
clieios, são também usados para pintar os braços. 

65) 

• 

Padr6e~ de de~enho de rosto chamados Odí.-gufdi (todo o rosto). Sãó simétricos e de 
efeito belíssimo. A figura triangular com a ponta superior rodeada· de espirais e ara­
bescos fica sé>bre a b&ca. As li~tas paralelas vão do queixo à te$ta onde geralmente ter. 

~ . 

mina com uma figura bem elaborada. Dos dois últimos, um é igual, outro semelhante 
aos desenhos de rosto das fotografias publicadas neste trabalho (fig$. 2 e 6) e dão uma . . 
idéia de como foram transpostos para dois planos as figuras que as artistas estão acos-
tumadas a represe~tar s&bre tr~s, no rosto ou no corpo. 
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AB~'l'RACT 

. 

The Kadiuéu is one of the different groups of the Mbaya-Guaikurú, 
or Cavaleiros Indians, 'vho settled on the left banl);'. of the Paraguay River 
in the beginning of the XI th century. 

There are now no more than three hundred people, living with their 
neighbours in the Mato Grosso countryside, and although adopting the 
sarne dress, tending their animais, hunting and curing sk.ins ·by the sarne 
methods as their neighbours, they have lrept some characteristics of 
their own ancient, domina.ting race. 

Tl1e documents on which the article was based were obtained by 
the autl1or in the' last months of 1947 and .. from J uly to October 1948, in 
the Kadiuéu villages on the President Alves de Barros Native Reserva­
tion, whilet on research for the Section of Studies for the Service for 
the Protection of the lndians. 

' As in all cases of Kadiuéu culture, its art is passing through a crisis 
of re-defining its own values. By virtue of the changes \vhicl1 are taking 
place, Kadiuéu art can only be 1,lnderstood as a product of an epoch of 

• 
transition and, in great measure; as an effort to conserve an inadequate 
patrimony in the ne\v way of life into whicl1 it has merged. 

The ancient idea.ls of culture were, for men, courage and heroism, 
and for women, virtue and artistry. Of th~se ideais only those of virtue 
and artistry remain. And although the men have aptitudes and virtues 
recognised by all, it is to the women, as -artists, that we look for the ex­
pression of Kadiuéu art. 

' Their graphic and plastic arts express themselves in t"vo well defined 
styles: one, the geometrical, formal and abstract, witho11.t any .represen-. 
tative strength, is the decorative style which is used only for decorating 
outer surfaces, and is done exclusively by the women. The other, the 

. figurative, is carving, done by the men, and in this the formal ele-
, 

ments are relegated to the background: These differences of styles, 
b~sed on thé sexes, manifest themselves from childhood and 'vith the 
years the boys develop their figurative style and the girls theirs of the 
'fol'mal and decorative. 

It is in the !Vomen's painting tha.t Kadiuéu art finds its highest expres~ 
sion, that of' adorning the youth's, bodies and personal objects, giving 
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them an original tribal characteristic. Almost all the women practise 
this art. · There are specialists and among them there is great com­
peti tion to be· l{nown as the best artist. These traditional designs 
constitute an artistic patrimon_y, and each has her favorite theme or 
motif on 'vhicl1 she makes innumerable variations. The names by which 
they are li:nO\Vn are designations of geometrical figures on which they 
are based, or on parts of the body on which is it customary to apply them. 

Indications of pre-Andean (Cha"i'n), European and roccoco influ­
ences have been found in the paintings and decorations of l{adiuéu cera­
n1ics. 1.,hese influences are, historically, possible. We believe that some 
of these designs are of foreign origin but that they are, however, acci­
dental, and have no definite influence on Kadiuéu art. 

These traditional designs are today used indiscriminately by the 
whole tribe, but this was not always so. Sources of the ·XVIIIth century 
dealiug with the Kadiuéu inform us tl1at serfs could only use simple 
motives, daubed \.vith charcoal; the blueblacl{ of the genipapo, the red 
of the urucá, the v'7hite of certain vegetable flours could only be used by 
the superior classes. · 

The sarne restrictiÓns applied to tattoo-\.vork: the serfs on their 
faces and the "!adies" only on their arms. These colours had magic sig­
nificance, so that the urucú could not be used in w~r, and th~ genipapo 
was forbidden to be used by young girls in their initiation ceremonies. 
The present-day paintings do not have the richness in colourings nor 
the virt.uosity of the old ones. Only in the facial 'designs and those of 
domestic utensils, today made exclusively \.vith genipapo, is the perfec­
tion of the old work exhibited. Body paintipg for feast-days consists 
of parallel lines on the members and in VV 'on the back, executed with 
cha~coal and ashes. The old shapes for the mechanical reproduction of 
these designs have no\.v disappeared. 

The \.Vomen continue to make ceramics - more, however, for tl1e 
pleasure of rnalring them than for their utility. l\1odern pots and pans 
have tah:en thc place of the old jars, vessels, cool{ing pots and water 
jugs, covered with designs. The externa.l decoration of the c~ramic work. 
is made by an incision with a str-ing on the piece while it is still soft, and 
by this process designs very similar to those used for body painting, both 
geometrical and formal, are imprinted. ln the best pieces the most co1nmon 
decorations used five colours, the reddish-yellow on the unpainted sur­
faces, the white lines of the imprinted filligram, generally on a red bacl{­
ground, and the varnishes: the brilliant black: of the pau-.ranto (a tree), 
tl1e vitreous yellow of the angico (an-:>ther tree), in the sp3.ces b~tween 
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the design and on the borders. The potters have a spccia.l pleasure in 
inodelling their p ieces in the n1ost de!icate and fa11ciful n1a1111c r, such as 
qu1drangular vases vvith rounded ang1es, wa ter vessels .in tl1e forn1 of 
·birds, porringers and fruit dish.es. 

Other articles of fen1i1-âr1e manufacture a re t extiles, plaited \.vorl;:, 
bcadwork, all of thern rudi:rnerrtary , it being rare l1owever th~t onc cf 
these a r ticles, ir1stc.?..d of being an object of art, is more than a mere 
industrial p roduct. 

The 1n asculi11e a ttributes have chn.11ged more than. t l1e feminine in Ka­
diuéu society. While the w on1cn have see.n their t alents appreciat-ed, anel l 

have becon1.e the p-::oducers of the p rincipal a rticles of commerce \vith 
civilised nations, 1nen h!tve ha.d to \VO::k. to es~.::!.blish 11ev1 field~~ of activity 
to co1npensate for the loss of tl1eir old 011es : tl1ey I1avc no i11tere.s·t in xl e\V 

industries -vvhich could c~ntribute to the t ribal economy; their aestl1etic 
expression is limited to carving horns, and wood, and in metal-work, 
wl1ich are the lowest paid. rfhey do not smelt- the metal, they on1y work 
it by hammering, boring, cutting and filing. For tunately the earrings, 
bracelets, anlclets, necl~laces and rings similar to t he old silver adorn­
n1.ents exist today, althougl1 they are made 'vitl1 nick.el coins. T heir 
metal-work never reach ed the standard of their wood and horn carvings 
,vhose b est p roducts were pipes in the form of men, dolls and carved 
horn drinking cups. The Kadiuéu men and vv-omen also modelled huma11 
figures and animals in wax, bal{ed clay and cork. We have found an 
example of these models, and this is a p roof of the Iaclr of co-rela tion in 
t he development of t he different techniques and their artistic resul~s, 
- that a people i,vho cultiva ted a decorative art of such a complex na-, 

t ure, should continue producing a t such a low level. 
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